
EDITORIAL

Caros leitores e diplomados

"É fácil a missão de comandar homens livres: basta mostrar-
lhes o caminho do dever".

desejamos a todos uma boa leitura!

.

Trazemos até vocês o segundo número da "Coleção Meira Mattos" − a Revista das Ciências
Militares (RCM) − versão 2008, imbuídos do eterno compromisso de oferecer uma leitura que
contemple, ao mesmo tempo, assuntos profissionais de interesse das áreas de estudo das ciências
militares e temas selecionados de cunho político-estratégicos.

Neste mister, abrimos a presente edição com o artigo do GeneralAlvaro, em que o autor chama
a nossa atenção para os cuidados com a moderna ferramenta de apoio à decisão − a tecnologia da
informação −, de forma a impedir sua transformação em peça de manobra cibernética a serviço de
ações da nova guerra irregular, porventura lançada contra os lídimos interesses nacionais.

Em "O Fluxo Logístico Militar Terrestre", os autores, Cel Cabral e Maj Adilson, tecem
pertinente comparação entre as Logísticas civil e militar terrestre, dela retirando profícuos
ensinamentos sobre as possibilidades de modernização do fluxo logístico no Exército. Na
seqüência, o Major Lange, apoiado em sólida argumentação científica, apresenta uma proposta de
organização de uma equipe de trabalho integrada EB-BID (Base Industrial de Defesa), como
solução para a obsolescência do material de emprego militar.

O trabalho da Cap Rejane fecha a Seção científica, e nele é exposta, em bases metodológicas, a
necessidade de melhor aproveitamento da nossa miscigenação, instrumento multicultural por
excelência, no sentido de aprimorar a atuação do soldado brasileiro nas diversas missões de paz em
curso no mundo.

Na Seção dos artigos selecionados, o primeiro espaço é dedicado ao General Rocha Paiva que,
sob o título "Caxias e Rio Branco: o que fariam?", esclarece-nos sobre a recente independência do
Kosovo, estendendo o tema até o Brasil e as ameaças à integridade territorial e soberania nacional,
representadas pela demarcação contínua de extensas áreas de terras sob controle indígena. Segue-
se matéria do Professor Cristián Garay Vera, na qual o emérito catedrático traz a posição do
governo do Chile quanto às vantagens e desvantagens da inserção desse país no MERCOSUL. No
prosseguimento, contamos com a colaboração do Professor Roberto Carlos na elaboração do
artigo em que trata do propalado fim da hegemonia dos EUA no pós-Guerra Fria, desmitificando
consenso atual que advoga uma multipolaridade mundial em detrimento da unipolaridade norte-
americana.

Finaliza este número uma tradução resumida da exposição do Sr. Gabriel Marcella sobre a mais
recente crise regional sul-americana, quando se defrontaram Colômbia e Equador, em uma
"Guerra sem Fronteiras".

A ECEME, solidária com o bicentenário do Marechal Luiz Manoel Osorio, instituiu seu V
Concurso Literário com o tema:

Dentre os vários trabalhos recebidos, divulgamos aqui o do General
MarcoAntônio Longo, classificado em terceiro lugar.

Esperando tê-los atendido em suas expectativas,




